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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			«Mas o que está a acontecer?!»

			Kalera Martin sobressaltou-se quando a porta bateu contra a parede transmitindo uma onda de choque pelo ar.

			Endireitando-se na cadeira giratória, segurou a pilha de correspondência que estava a separar.

			O homem parado junto à porta escancarada, agitando uma folha de papel no punho cerrado, podia ser qualquer coisa, menos pacato. O fino fato feito de encomenda não disfarçava a sua personalidade movida a adrenalina. Considerando-se a camisa branca, os suspensórios azul-marinhos e a gravata de seda azul-escura, Duncan Royal mais parecia um ameaçador bandido de rua do que o dono de uma empresa de vários milhões de dólares. Alto e corpulento, quando o brilhantismo da argumentação lhe faltava, não hesitava em impor o físico para convencer.

			Naquele instante, de sobrolho franzido, não se vislumbrava o seu lado bom. Os cabelos escuros, normalmente bem penteados, agitavam-se agora em ondas rebeldes, fazendo-o parecer ainda mais agressivo.

			Kalera ergueu uma sobrancelha, interrogativa.

			– O que foi? – indagou, com a voz rouca que sempre surpreendia as pessoas, por contrastar com a sua figura delicada.

			– Diga-me você! – vociferou Duncan, atirando-lhe o papel amarrotado. Para enfatizar, bateu com o punho na mesa.

			Kalera pegou no papel e alisou-o. Felizmente, não estava a tremer.

			– E então? – perguntou, acusador.

			Kalera engoliu em seco e forçou-se para enfrentar os raivosos olhos azuis do chefe.

			– É a minha carta de demissão… – murmurou.

			Ele resmungou.

			– Isso sei eu.

			– Bem, então, por que perguntou? – ousou Kalera, suavemente. – Pensei que isto explicasse tudo.

			Estendeu-lhe a carta, mas Duncan ignorou-a. Apoiando as mãos abertas na mesa, aproximou o rosto para que ela visse o choque, a raiva e a incredulidade nos seus olhos.

			– Pois pensou mal!

			Kalera viu-se hipnotizada por aqueles olhos, dominada por tanta energia física contida.

			Era a primeira vez.

			Naqueles três anos a trabalhar na Labyrinth Technology como secretária, Kalera presenciara muitas explosões de Duncan Royal, mas nunca fora alvo directo de um dos seus ataques de cólera. Nas raras ocasiões em que vacilara, dando-lhe motivo para demonstrar o seu temperamento volátil, ele preferira descarregar a tensão nos objectos inanimados em seu redor.

			Esse mecanismo de transferência de hostilidade já custara à empresa um vaso, um telefone celular, duas chávenas de café, um porta-canetas e um sermão do oficial bombeiro, quando Duncan queimou um bilhete de Kalera no cesto do lixo e a fumaça accionou o alarme contra incêndios, provocando a evacuação do prédio.

			– Acho… que não entendeu – murmurou ela.

			Que fiasco! Nada a ver com as expressões francas que ensaiara diante do espelho de manhã. Por detestar cenas, esperara que a carta cuidadosamente redigida amenizasse a situação, em vez de provocar aquela reacção inflamada no patrão. A missiva devia ter aberto caminho para uma revelação ainda mais perturbadora.

			– Não percebi nada!

			Duncan Royal estava apto a lidar com equações, conceitos e problemas complexos, reais ou abstractos. O brilhantismo do seu intelecto geralmente dava-lhe o controlo de qualquer situação. Assim, não apreciava ver-se rebaixado à condição de ser humano comum.

			Kalera ganhou coragem.

			– Bem, eu…

			– Dois parágrafos! – indignou-se ele, a voz grave e áspera, apontando para a carta ofensiva com o dedo indicador. – Francamente, Kalera, depois de tanto tempo, acha que eu mereço isto? Dois míseros parágrafos informando-me que uma das minhas funcionárias mais leais me vai abandonar?

			Kalera ajeitou o carrapito elegante com que prendia os cabelos no trabalho. O seu rosto estreito e oval, que Harry gostava de comparar ao da Madonna em representações medievais, suave, sereno, misterioso, não denunciava a apreensão que sentia.

			Sabia o quanto a lealdade significava para Duncan Royal. Era a base sobre a qual erguera todo o seu enorme sucesso na efervescente indústria da informática. Duncan escolhia cada colaborador pessoalmente, até os empregados de limpeza, e jamais abria mão deles, excepto para outros departamentos da própria Labyrinth. Como resultado, cercara-se de homens e mulheres extremamente dedicados e ambiciosos, a quem compensava regiamente.

			Kalera estava surpreendida com a reacção violenta de Duncan. Era uma secretária eficiente, mas não mais do que uma engrenagem útil na máquina administrativa. Não era exactamente um génio da computação…

			– Não me estou a demitir sem aviso prévio – observou. – Não será prejudicado. Na carta, afirmo que ficarei feliz por cumprir as quatro semanas previstas no contrato…

			– O diabo que a carregue mais o contrato! – barafustou. – Sabe muito bem que não estou a falar disso!

			Kalera enrijeceu-se. Podia não gostar de cenas, mas tampouco temia defender-se.

			– Não é preciso gritar, Duncan – replicou, fria, – não sou surda…

			– Não, só tola! – bateu com o punho com tanta força na mesa que os objectos saltaram.

			– Se pensa assim, devia estar contente com o meu pedido de rescisão – rebateu Kalera, ciente de que sua disposição em cumprir o aviso prévio não significaria nada quando o patrão descobrisse a verdade.

			Iria querê-la bem longe da sua vista!

			– Não é nada disso! – começou a andar de um lado para o outro. – Não podia ter conversado primeiro comigo? Sou assim tão inacessível? Sou tão difícil que você preferiu nem comentar que estava a pensar rescindir?

			Estacando diante da mesa, abriu os braços mostrando o quanto achava insólita a situação. Considerava-se um empregador democrático e a maioria dos funcionários aproveitava-se disso expressando as suas opiniões e ideias em liberdade.

			Kalera baixou o olhar para esconder os sentimentos, alisando a bendita carta.

			– Desculpe-me… mas a decisão é só minha. Não tem nada a ver consigo…

			– Está a querer dizer-me que não é da minha conta um funcionário decidir demitir-se assim, sem mais nem menos? – explodiu Duncan, revoltado. – Kalera, você não é apenas uma funcionária… é uma amiga…

			Sentiu-se culpada. Antes que pudesse dizer alguma coisa, uma rapariga morena com os cabelos à jamaicana apareceu à porta.

			– Oh, rapariga, o que está a aconte… Ah, olá, chefe, devia ter desconfiado de que era o senhor… pelo barulho.

			Duncan olhou ferozmente para a jovem assistente.

			– Importa-se, Anna? Está a interromper uma conversa particular.

			– A sério? – Anna Ihaka olhou-os curiosa. Alegre e inabalável, era a assistente perfeita para um homem que, mal-humorado, se transformava no rei dos insultos. – Sobre o quê?

			– Conto-te mais tarde – prometeu Kalera, sentindo a fúria de Duncan.

			– Está bem. Avisa-me quando tiverem acabado esta cena, que eu trago-te um café. Quer que eu feche a porta, chefe? É que dá para ouvir essa conversa particular no andar inteiro e Bryan está a ter dificuldades em impressionar alguns clientes importantes…

			– Qualquer dia torço o pescoço a esta rapariga – resmungou Duncan, depois da porta estar fechada. Voltou-se para Kalera. – Está a rir-se de quê?

			Ela ficou séria e pensou numa maneira de consertar o erro.

			– Olhe, há um bom motivo para eu me querer ir embora…

			– A sério? Será que me escapou alguma coisa? – Duncan inclinou-se e tirou-lhe a carta das mãos, para a ler em voz alta: – «Apreciei muito o tempo que passei na Labyrinth Technology, mas, devido a mudanças de ordem pessoal, desejo formalizar o meu pedido de rescisão, de acordo com as regras do contrato…» Mudanças de ordem pessoal? – baixou a página e olhou-a fulminante. – O que é que isto significa?

			Kalera humedeceu os lábios, subitamente secos. Seria melhor dizer de uma vez ou contar aos poucos?

			Duncan voltava a andar em círculos.

			– Não pode ser por causa de um emprego melhor – ponderou, com confiança arrogante. – Está num cargo à medida do seu talento… Afinal, praticamente ganhou nome quando veio trabalhar comigo. Você é muito mais do que uma secretária, cuida do escritório todo. E sempre pareceu gostar de trabalhar comigo. É dinheiro? Concluiu que não está a ser remunerada adequadamente?

			A pergunta era absurda. Duncan podia ser possessivo quanto a ideias, mas nunca se mostrara mesquinho quanto a dinheiro. Pelo contrário, deixava os accionistas malucos, insistindo em partilhar os lucros da empresa com os funcionários através de bónus, presentes e até concedendo percentagens sobre os direitos de autoria do software desenvolvido. Com tal política, impedia que os concorrentes arrebatassem os seus melhores colaboradores.

			– Não, não se trata do salário – assegurou Kalera. – É que eu…

			– Não se sente bem a trabalhar aqui?

			Se ele parasse de tentar adivinhar, poderia dar-lhe uma resposta satisfatória.

			– Estive muito bem aqui até agora, mas…

			– Mas o quê? – enfureceu-se Duncan. – Já não gosta? Porquê? Há algum problema que não comentou comigo? Nada mudou aqui dentro do escritório, então, o que poderia ser? – quase se podia ver o seu cérebro a processar as possibilidades. Então, estreitou o olhar. – Está a ser assediada?

			Kalera espantou-se.

			– Assediada?

			– Sexualmente.

			Ela corou.

			– Mas de onde…

			– É isso, não é? – contornou a mesa e virou a cadeira dela, pegando-lhe na mão. – Quem é? Ameaçou-a? Diga-me, Kalera! Não importa quem seja, mando o sacana embora com um pontapé tão forte que vai voar pela porta.

			Colérico, Duncan analisou as pregas da sua blusa de seda verde-clara e a saia de linho no mesmo tom, como se quisesse identificar as impressões digitais do culpado no tecido. Vendo-o tão possessivo, Kalera experimentou uma indesejável onda de prazer quando ele se concentrou nos seus seios.

			– Duncan, pode parar de falar para que eu explique? – ralhou, impaciente. – Não estou a ser assediada! – tentou desenvencilhar a mão, mas ele não permitiu.

			– Nesse caso, por que corou?

			– De vergonha, por você achar que não sei lidar sozinha com um simples caso de assédio sexual.

			Duncan franziu o sobrolho.

			– Não deveria lidar com esse problema sozinha, essa é a questão.

			– Bem, é uma questão dispensável, porque, como eu disse, ninguém me está a assediar.

			Frustrado, Duncan examinou a mão pequena que mantinha presa, pequena e sem anéis… Nenhum anel!

			– Você tirou as alianças! – exclamou, incrédulo, acariciando a pele macia. – Por que não está a usar as alianças?

			Kalera lutava contra a onda de prazer que partia da sua mão afagada, espalhando-se pelo corpo todo.

			– Deixei-as na gaveta, em casa… Achei… que já era tempo de as guardar – explicou, e soltou a mão.

			Duncan apoiou-se nos braços da cadeira, fitando-a intensamente.

			– Era mais do que tempo – opinou, respeitoso.

			Kalera baixou os olhos.

			– Jamais me esquecerei de Harry…

			– Claro que não. Mas ele morreu há dois anos… e você honrou a sua memória por um período mais do que decente… Honrou a ambos. Está mais do que na hora de seguir em frente, retomar a vida, aproveitar o que ela tem de bom para oferecer a uma mulher como você.

			Duncan sorria, transmitindo apoio. Era o momento perfeito para a revelação e Kalera aproveitou-o.

			– Fico contente que pense assim, pois é o que pretendo fazer – respirou fundo e anunciou: – Fiquei noiva ontem à noite.

			– Você o quê? – Duncan ainda sorria, daquele jeito sexy que desnorteava as mulheres, pensando se ouvira mal.

			– Fiquei noiva ontem à noite – repetiu Kalera, apreensiva. – Estávamos a namorar e… ele pediu-me em casamento.

			Seguiu-se uma cena singular: Duncan Royal sem fala. Parecia um homem atingido na cabeça com uma marreta. Já não sorria. Mantinha-se boquiaberto. Foi empalidecendo, enfraquecendo-se. Se não se segurasse nos braços da cadeira, talvez houvesse caído de costas na carpete.

			Noutra situação, Kalera teria achado aquilo engraçado. Duncan adorava arrancar as pessoas do marasmo com declarações bombásticas. Virar a mesa sobre ele era uma façanha e tanto. Contudo, sabia, por experiência, que aquele estado de animação suspensa não duraria muito…

			– Ontem, saímos para jantar, ele pediu-me em casamento e eu aceitei – resumiu Kalera, na esperança de bloquear a torrente de perguntas que praticamente via materializar-se nos olhos azuis do chefe. – Assim, quando cheguei a casa, guardei as alianças. não poderia usá-las estando noiva de outro homem…

			Duncan baixou o olhar parado para a mão direita dela, como se procurasse a prova material do que ela acabara de declarar.

			– Ainda não tenho o anel de noivado novo porque vamos escolhê-lo juntos… esta noite, após o trabalho, para dizer a verdade… – esclareceu Kalera.

			Duncan sacudiu a cabeça, como um pugilista saindo da contagem. Com extrema dificuldade para interpretar as informações, questionou:

			– Quer dizer que estava a namorar com alguém?

			Kalera encolheu os ombros, desajeitada.

			– Bem, Harry já morreu há dois anos…

			– Estava a sair com outro homem?

			Kalera, que sempre se sentira intelectualmente inferior ao patrão, não pôde evitar uma gargalhada.

			– Bem, com certeza que não ando a sair com outras mulheres. Além disso, o casamento entre pessoas do mesmo sexo é ilegal, de modo que não poderia estar noiva de…

			O comentário espirituoso não abrandou a expressão de Duncan. Pelo contrário, só aumentou a sua revolta.

			– Estava a namorar? – empurrou a cadeira, que deslizou um pouco, e levantou-se pondo as mãos nos quadris. – Há quanto tempo?

			– Há alguns meses – declarou Kalera, embora, em termos práticos, fizesse muito menos tempo.

			Ele franziu o sobrolho.

			– Alguns meses! Você anda a sair com outros homens há alguns meses e nunca comentou nada?

			Do modo como falava, era como se ela tivesse uma escandalosa vida promíscua. Que incoerência! Primeiro, incentivava-a a superar depressa a morte de Harry. Quando ela encontrava um novo amor, repreendia-a por ter seguido o seu conselho anterior!

			– Não homens! – protestou ela, ruborizada de indignação e culpa. – Um homem. Só um. E, bem, tudo começou de forma tão casual que não havia por que comentar… De qualquer forma, por que deveria? Você não conversa comigo sobre as mulheres com quem sai!

			– É porque… – ele interrompeu-se e estreitou o olhar sobre o rosto rosado. – Não, não converso, mas também não faço segredo. Você atende os telefonemas, abre a minha correspondência, tem acesso à minha agenda e ao meu computador e, caso lhe escape algo, logo se actualiza via rede local de boatos. O quadro de avisos tem sempre comentários sobre a minha vida social. Aposto que você sabe mais sobre as mulheres com quem saí do que eu mesmo!

			– Duvido – murmurou Kalera, sarcástica, ao pensar na lista de beldades que já entretivera Duncan. No entanto, considerando-se a sua impaciência com as cabeças ocas e a brevidade dos seus namoros, a ideia não era totalmente descabida.

			– Oh, eu não falava no sentido carnal – emendou ele, o tom ainda áspero. – Então, quem é ele? Quem é esse homem maravilhoso que tão casualmente se infiltrou na sua vida que nem sequer mereceu um comentário seu? Acho que serei o último a saber…

			Kalera balançou a cabeça. Incapaz de suportar a inactividade, começou a arrumar as coisas que estavam na mesa.

			– Na verdade, não falei sobre ele com mais ninguém. É… um bocado constrangedor…

			Sentou-se na borda da mesa, apoiou o cotovelo no monitor de vídeo e, distraído, calçou o pé no puxador da gaveta de pastas suspensas.

			– Porquê? Ele é casado?

			Ela quase se engasgou.

			– Claro que não!

			– Divorciado? As crianças não vão gostar da nova namorada do pai? Ou melhor, talvez você tenha vergonha dele – especulava Duncan, parecendo gostar da ideia. – Trata-se de algum brutamontes com quem você não quer ser vista em público?

			Kalera deixou cair a lapiseira.

			– Claro que não! É um homem muito educado e bem sucedido. Tem uma empresa própria…

			– Quer dizer que é rico? – disparou Duncan, com uma ponta de desdém.

			Kalera estava decidida a não se deixar provocar.

			– Acho que sim.

			– Bonito?

			– Muito.

			– Inteligente?

			– Extremamente.

			– Bom na cama?

			Ela nem pestanejou.

			– Soberbo – farta, Kalera completou: – Trata-se de um homem gentil, generoso, que gosta de crianças e animais e é muito bom para a mãe.

			Duncan franziu o lábio, céptico.

			– Ainda não cortou o cordão umbilical? É muito mais novo que você?

			– Uma vez que só tenho vinte e sete anos, quão mais novo ele poderia ser? – rugiu Kalera, ante a insinuação de que poderia estar sendo vítima de alguma crise de meia-idade feminina. – Ele não é nenhum gigolo de falas mansas, nem filhinho da mamã, se é isso que está a pensar. Trata-se de um homem na flor da idade!

			– Que eufemismo interessante – emendou ele, sagaz, divertindo-se com o leve descontrolo dela. – Acho que isso significa que ele é mais do tipo de homem que suga o pai…

			Ela reteve a respiração.

			– Para dizer a verdade, ele tem exactamente a sua idade.

			A frase abalou-o bastante.

			– Pelo que descreveu, esse sujeito é exactamente igual a mim. É o seu modo metafórico de dizer que está apaixonada por mim?

			Ela lançou-lhe um olhar inflamado e esqueceu-se de que o deveria manter à distância.

			– Você é o último homem na face da Terra por quem me apaixonaria – garantiu, e fechou os punhos sobre a mesa na tentativa de aplacar a vontade de destruir algum objecto. – É tão arrogante!

			Duncan encolheu os ombros, sorrindo confiante. Sempre ia além da média em tudo o que se propunha fazer. Afirmava ser um maluquinho dos computadores, mas não tinha nada a ver com o estereótipo introvertido, aluado, fisicamente fraco, a ideia que se tinha da personagem. Aos trinta e quatro anos, mantinha-se em plena forma física no ginásio da empresa, além da jogar squash num clube. São de corpo e mente, esmagava a oposição com o seu brilhantismo errático e o seu agressivo desejo de vencer.

			– Que mais posso concluir? – questionou. – Você diz: trinta e poucos anos, bonito, inteligente, rico, gentil com crianças e animais… – o tom baixou uma oitava, reduzido a um sussurro sensual que a estimulava na espinha dorsal. – Além de delirante na cama. Diga-me, Kalera, o que o seu homem misterioso tem que eu não tenho?

			Kalera levou a mão à têmpora latejante. O termo «delirante» desencadeara as imagens mais excitantes na sua mente. Sim, podia apostar que Duncan ateava fogo aos lençóis, quando se dispunha…

			– Humildade! – exclamou Kalera, irada. – É o que ele tem e que lhe falta!

			Duncan expressou desdém.

			– Seja ele quem for, parece bom demais para ser verdade.

			– Bem, pois existe de verdade.

			Duncan fitou-a detidamente, pensativo.

			– Tem a certeza? Não é apenas fruto da sua imaginação?

			Kalera tentava não se abalar mais do que já estava abalada.

			– Eu não estaria a demitir-me se ele não existisse!

			Duncan franziu o sobrolho, raciocinando furiosamente.

			– Espere um pouco. Esse é o único motivo para estar a pedir a demissão? Porque se vai casar?

			– Exactamente – confirmou ela.

			Ele levantou-se.

			– Está a desistir do seu emprego porque esse monstro não quer que a esposa trabalhe? Voltámos à Idade Média, por acaso? Por que não mandou esse Neanderthal passear?

			– Porque não é bem assim…

			– O que é, então? Pretende mudar-se, é isso? Ele não mora em Auckland?

			– Sim, mora, mas…

			Duncan já processava outras possibilidades. Considerando a sua inquietação, o desconforto, a relutância em ir directa ao ponto. Empalideceu.

			– Você está grávida?

			Olhou para o ventre dela como se tivesse raios X. Kalera sentiu um estímulo sensual ao ver-se analisada de forma tão íntima. Instintivamente, levou a mão ao estômago e o olhar de Duncan obscureceu-se, ameaçador.

			– Você e o seu namorado descuidaram-se? É por isso que estão com pressa em casar-se? Sabe, a ilegitimidade não tem mais aquele estigma de antigamente…

			Era demais, até para Duncan. Kalera levantou-se, o corpo sacudido pelo nervosismo.

			– Fique a saber que ainda nem marcámos a data do casamento! Apenas ficámos noivos. E claro que não estou grávida. Não percebe o quanto está a ser impertinente? Acredite ou não, Stephen quer casar-se comigo. Não o faz por dever ou necessidade, nem para se redimir e restituir-me a honra. Se parar de colocar palavras na minha boca, talvez possa ouvir o que tenho a dizer!

			Ele recuou um passo, pálido. Assim como era famoso pelo temperamento explosivo, Kalera era conhecida pela sua atitude serena em qualquer situação. Raramente erguia a voz, mas, quando o fazia, fazia bom uso das aulas de colocação de voz que tivera na infância.

			– Então, ele chama-se Stephen – comentou Duncan, febril. – Stephen quê? É alguém que eu conheça?

			Kalera endireitou os ombros.

			– Na verdade, sim. E saber de quem se trata vai ajudá-lo a entender porque tenho que pedir a demissão. O homem com quem me vou casar chama-se Stephen Prior.

			Era certo que Duncan explodiria.
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